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RESUMO
O objetivo deste artigo é discutir as práticas de mediação cultural realizadas por 
Salim Miguel (1924-2016), escritor e membro fundador do Grupo Sul, na relação 
entre ele e intelectuais residentes nas colônias ultramarinas de Portugal durante 
a década de 1950. A investigação toma como fontes as correspondências entre 
Salim e Viriato da Cruz, António Jacinto, José Graça e Augusto dos Santos Abranches, 
entre outros. Em nosso entendimento, a mediação cultural foi determinante para 
a circulação das produções do Grupo Sul em outras regiões do mundo, além de 
permitir a existência de produções que estavam em constante risco de censura e a 
difusão em solo africano de obras proibidas. 
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ABSTRACT
The aim of this article is to discuss the cultural mediation practices carried out by 
Salim Miguel (1924-2016), member of the Grupo Sul, in the relations between him 
and intellectuals residing in Portugal’s overseas colonies during the 1950s. The 
correspondence exchanged between Salim and Viriato da Cruz, António Jacinto, 
José Graça, Augusto dos Santos Abranches and others is taken as the source of the 
investigation. In our understanding, the cultural mediation was decisive for the 
circulation of Grupo Sul’s productions in other regions of the world, in addition to 
enabling the existence of productions that were at constant risk of censorship and 
the dissemination of prohibited works on African territory.

Keywords: Salim Miguel, Grupo Sul, intellectual mediator, intellectual history, 
colonialism.

1. INTRODUÇÃO

Intelectual mediador é aquele ator que, entre outros, produz, difunde, comu-
nica, seleciona e/ou recepciona bens culturais, sempre com objetivos políticos e 
sociais definidos, podendo ou não intervir de maneira direta na política de seu local. 
Nesse sentido, as diversas práticas que compõem a atuação de Salim Miguel enquanto 
membro fundador e um dos líderes do Círculo de Arte Moderna de Florianópolis 
(CAM), entre 1947 e 1957, permitem analisá-lo como intelectual mediador, sobre-
tudo a partir de sua busca pelo contato com intelectuais de outras partes do Brasil e 
do mundo e seus desdobramentos, sejam a crítica de escritores nacionais e estran-
geiros, a divulgação de artistas, a edição de livros e o envio e recepção de diversos 
tipos de produções.

Uma das esferas dessa atuação e objeto deste artigo são as práticas mediadoras 
de Salim Miguel nas relações criadas e cultivadas, durante a década de 1950, entre 
ele e intelectuais residentes nas então colônias portuguesas na África, especialmente 
Angola e Moçambique. Destarte, tratamos brevemente sobre o surgimento do CAM e da 
revista oficial do grupo, a Sul. Depois, discutimos a condição colonial em solo africano 
e, por último, utilizando o conceito de intelectual mediador, analisamos as práticas 
de mediação cultural realizadas por Salim Miguel, além de seus desdobramentos, a 
partir das correspondências trocadas com os escritores de Moçambique e Angola.

2. FLORIANÓPOLIS: O CÍRCULO DE ARTE MODERNA E A REVISTA SUL

O término da Segunda Guerra Mundial e do Estado Novo inaugura uma nova 
fase na literatura brasileira. Inspirados pelo fim da censura, pelo avanço da socie-
dade cosmopolita, pelo desenvolvimento de novas técnicas artísticas e preocupados 
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em renovar as letras nacionais, uma série de grupos de “novos” surge em todos os 
cantos do país, sobretudo nas regiões fora do eixo Rio-São Paulo, como os estados 
do sul e do nordeste do Brasil. Em Santa Catarina, o desejo de romper com o “passa-
dismo” presente nas artes do estado foi levado a cabo pelo Círculo de Arte Moderna 
de Florianópolis (CAM), posteriormente conhecido como Grupo Sul.

O CAM congregou, no final da década de 1940, intelectuais catarinenses inte-
ressados, sobretudo, em difundir os ideais modernistas em ebulição no restante do 
país. Nesse sentido, intelectual é aqui entendido como aquele que constrói conheci-
mentos e os comunica, encontrando legitimidade diante do restante da população. Um 
grupo de intelectuais, por sua vez, forma, segundo Angela de Castro Gomes e Patrícia 
Santos Hansen, uma “sociabilidade intelectual” que possui “objetivos (culturais e 
políticos) e formas associativas” definidas “para atuar no interior de uma sociedade 
mais ampla” (2016, p. 24). Para Jean-François Sirinelli, na mesma linha, uma rede se 
constitui “em torno de uma sensibilidade ideológica ou cultural comum e de afini-
dades mais difusas, mas igualmente determinantes, que fundam uma vontade e um 
gosto de conviver” (2003, p. 248). A “sensibilidade ideológica ou cultural comum”, no 
caso do CAM, era não só uma proximidade com ideais libertários e inconformistas, 
que influenciam suas ações e produções, mas também o entendimento unânime da 
necessidade de ruptura com as diretrizes artísticas estabelecidas pelos membros da 
Academia Catarinense de Letras.

Para Salim Miguel, um dos fundadores e liderança do CAM, o grupo se propunha 
a “renovar e sacudir o ambiente provinciano e de águas paradas” da cidade (1991, p. 
104), compreendido por eles como um “estagnado e modorrento ambiente cultural 
e artístico” (p. 106), fora de consonância com as discussões estéticas e intelectuais 
que tomavam o país. Dessa forma, os jovens passam a se reunir em bares e cafés no 
centro de Florianópolis ou no Comitê Municipal do Partido Comunista Brasileiro 
(PCB) da capital catarinense e, dessas reuniões, surge a Folha da Juventude, órgão no 
qual o grupo passa a demonstrar seu descontentamento com a elite intelectual local 
em 1946 (Bruchard, 2002, p. 21-22). 

Organizados enquanto Círculo de Arte Moderna ao longo de 1947, Salim Miguel, 
Eglê Malheiros, Ody Fraga, Antônio Paladino e Aníbal Nunes Pires continuam com 
as publicações na Folha da Juventude até sua dissolução e, em finais de 1947 e início 
de 1948, passam a editar a Sul, revista que se tornaria o veículo oficial do CAM em 
defesa do modernismo em Santa Catarina (Sabino, 1981, p. 24). Entre 1948 e 1957, 
juntos de outros artistas e respaldados pela legitimidade enquanto intelectuais que 
conquistam, os jovens propõem, produzem e difundem uma série de novas ativi-
dades culturais em Florianópolis, com destaque para as áreas do teatro, do cinema 
e da literatura.

Uma vez que, desde o início da revista, os integrantes do CAM passam a enviar 
os números da Sul para outras regiões do país em busca de contato com outros grupos 
de “novos”, a Sul insere o CAM na grande rede nacional de renovação das letras. Como 



Via Atlântica, São Paulo, v. 26 n. 2, pp. 67–82 dez. 2025. 
https://doi.org/10.11606/va.v26.n2.2025.226244

70

consequência do contato buscado pelos jovens, uma tímida rede entre eles e outros 
de fora do estado começa a ser tecida ainda no primeiro ano de publicação da revista, 
que passa a ter um significativo número de contribuições de outras regiões do Brasil. 
Ao longo de seus quase dez anos de existência e com 30 números publicados, a revista 
Sul, de acordo com Natan Schmitz Kremer, “deixa de ser propriamente o espaço de 
publicação da intelectualidade florianopolitana e, investindo no ineditismo, passa a 
congregar em suas páginas, já nos primeiros anos, a produção dos novos do Brasil” 
(2020, p. 50), tornando-se um “lugar de encontro da geração dos novos” (p. 92) pela 
quantidade de autores inéditos e/ou iniciantes que publica.

Esse movimento não ficou limitado ao Brasil. A partir da rede de contatos 
criada com outras regiões do país, os membros do CAM têm acesso ao contato de 
intelectuais em diferentes países do continente americano e europeu, que também 
passam a ter suas produções reproduzidas na revista do grupo. A primeira produção 
de fora do Brasil presente na Sul é um texto de Manuel Pinto, no n. 8, de abril de 1949. 
Desse momento em diante, publicações de portugueses tornaram-se frequentes e, ao 
longo dos anos, um número sem fim de estrangeiros publicaram na revista. A Sul, em 
consequência, também passou a circular por esses e outros tantos países:

[...] o brasileiro que visita Lisboa, Coimbra, o Porto, Moçambique, Goa 
na Índia, Macau na China, pode ler, com regosijo, a Revista Sul. Que vá 
a Paris, que visite a biblioteca de Washington ou de Nova York; que 
se demore no México, na Guatemala, na Nicarágua e na Colômbia; 
que procure em Buenos Aires e em Montevideu, encontrará Floria-
nópolis, através das páginas de SUL. (Sul, 1953, p. 1.)

Um dos atores importantes para a expansão dos contatos do Grupo Sul e a 
consequente ampliação de sua circulação é o escritor carioca Marques Rebelo, figura 
frequente em Florianópolis a partir de 1948. Foi por meio de Rebelo que Salim Miguel 
recebeu os contatos de Manuel Pinto, de Portugal, e de Augusto dos Santos Abranches, 
português auto-exilado em Moçambique; o primeiro em uma visita a Florianópolis 
em setembro de 1948 e o segundo em abril de 1952. Após uma aproximação inicial 
entre Salim e Abranches, o português tratou de escrever “para o Domingos Azevedo 
([...] em Lourenço Marques) e para o António Jacinto (Luanda), para se porem em 
contacto directo consigo” (Miguel, 2005, p. 61) e, assim, Salim é surpreendido com um 
número cada vez maior de escritores residentes nas colônias portuguesas na África 
ansiosos em fazer circular suas obras e também por conhecer produções brasileiras. 
Com alguns deles, o contato e o intercâmbio cultural se manteve durante boa parte 
da década de 1950 e, com outros, estendeu-se para além dela.

3. ANGOLA E MOÇAMBIQUE: PRODUÇÃO CULTURAL E RESISTÊNCIA POLÍTICA

Há, no entanto, uma diferença fundamental na atuação dos correspondentes da 
África com relação à atuação de Salim: diferente do Brasil, à época experienciando um 
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período democrático, Portugal e suas colônias viviam sob a ditadura do Estado Novo. 
Liderado por António de Oliveira Salazar, Chefe dos Ministros desde 1932 e principal 
articulador da constituição que deu início ao regime em 1933, o Estado Novo basea-
va-se em políticas fascistas que pregavam a unidade econômica, política e social, além 
do desdém pela luta de classes, resultando, segundo Maria Luisa de Almeida Paschkes, 
na difusão de valores católicos entre os camponeses, num forte controle dos traba-
lhadores urbanos a partir de um corporativismo associativo, em grandes monopólios 
que garantiam o apoio das elites econômicas e na repressão de movimentos e ideias 
contrárias ao regime a partir da atuação da polícia política (1985, p. 85-87).

Além disso, utilizando o mito de “missão civilizadora”, o regime garantiu a 
indivisibilidade do império ultramarino português e a contínua exploração de suas 
colônias, como afirma Valentim Alexandre, apoiado em “velhos estereótipos da teoria 
escravagista tradicional, agora revestidos das novas roupagens ‘científicas’ exigidas 
pela modernidade” (1995, p. 44).3 Assim, reduziam “o outro - neste caso, o negro - ao 
papel de simples objecto, de simples receptáculo (no melhor dos casos) dos valores da 
civilização europeia” (Alexandre, 1995, p. 46), uma vez que entendiam como necessária 
a gradual substituição dos valores tradicionais africanos pelos costumes portugueses. 
Isso permitiria ao “indígena”, aquele “indivíduo da raça negra ou que dela descen-
desse” (Hernandez, 2005, p. 514-515), elevar-se à condição de “assimilado”, o negro 
que incorporou em definitivo os valores de Portugal e abandonou seus antigos hábitos.

Curiosamente, de acordo com Jean-Michel Mabeko-Tali, são os assimilados 
que, oriundos principalmente da elite africana, ao ingressarem em escolas locais ou 
cursos de ensino superior em Portugal, entram em contato com ideais pan-africa-
nistas e marxistas e, entre as décadas de 1940 e 1950, começam a formar pequenos 
grupos para pensar formas de resistência cultural e libertação nacional (2019, p. 
328). Se para Mahjemout Diop a luta anticolonial em fins da década de 1940 organi-
zou-se sob “novas formas de resistência africana”, como “movimentos políticos, uma 
ebulição religiosa e cultural, uma nova atividade sindical, um crescimento dos movi-
mentos grevistas, bem como a aparição do jornalismo político africano” (2010, p. 
87), a “ebulição cultural” e o “jornalismo político”, especialmente, são centrais para 
pensar a luta anticolonial de Angola e Moçambique. Ali A. Mazrui destaca que “era 
difícil distinguir [no pós-Segunda Guerra] entre os poetas interessados na política 
e os homens políticos interessados na poesia” (2010, p. 667), justamente porque os 
assimilados que encabeçaram o movimento anticolonial a partir de 1940 preocupa-
vam-se não só com a organização da luta política, mas, também, com a ruptura da 
visão de mundo difundida pelos colonizadores, priorizando a produção cultural afri-
cana que pensasse os problemas, angústias e anseios do próprio povo.

3 Importante destacar que, para Majhemout Diop, o fascismo europeu das décadas de 1920 e 1930, 
embora tenha alterado as dinâmicas entre as colônias e as metrópoles, não alterou a natureza do 
colonialismo, uma vez que a exploração africana anterior aos regimes totalitários já era caracterizada 
pelo racismo, e mesmo países ditos antifascistas mantinham suas políticas de exploração colonial. 
(Diop, 2010, p. 132).
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A passagem a seguir, na qual Agostinho Neto, líder do Movimento Popular de 
Libertação de Angola (MPLA) e primeiro presidente do país após sua independência 
em 1975, comenta a carta que recebe de Viriato da Cruz, ilustra bem a preocupação 
com a resistência cultural: 

Hoje, eu recebi uma carta do meu amigo Viriato da Cruz − talvez vós 
tenhais ouvido falar a seu respeito. Trata‑se de um de nós. Ele me 
informa terem organizado um centro cultural [em Luanda], batizado 
“Descubramos Angola”. Ele igualmente comunicou que conduzirão 
estudos sobre a história e a arte populares africanas, escreverão 
crônicas e poemas, utilizarão igualmente os lucros obtidos com a 
venda das publicações para ajudar talentosos escritores em neces-
sidades. Eu penso que nós poderemos proceder da mesma forma em 
Lisboa. (Agostinho Neto apud Mazrui, 2010, p. 674).

Nesse sentido, o movimento anticolonial que pensava a libertação angolana foi 
desenvolvido, de um lado, por assimilados angolanos residentes em Portugal, como 
Lúcio Lara, Mário de Andrade e Agostinho Neto, e, por outro, articulado diretamente 
em solo angolano por Viriato da Cruz e António Jacinto. Ambos os pólos reconhecem a 
existência de uma população sistematicamente apagada pelo governo colonial e encon-
tram na literatura legitimamente africana a forma de romper e negar a cultura europeia 
imposta pelas instituições coloniais e desenvolver práticas efetivas de luta anticolonial.

Desse modo, as cartas dos intelectuais em Angola passam a encontrar os 
assimilados residentes em Portugal, criando uma grande rede de contatos entre 
a metrópole e suas colônias. Assim, o intercâmbio com outras partes do mundo 
torna-se uma forma de burlar a censura e resistir às violências do governo colo-
nial, além de receber produções que ajudam e influenciam na organização da luta. 
Cria-se, portanto, uma rede de “jovens autores oriundos das margens atlânticas que 
buscavam expressar-se por meio de uma literatura própria” (Oliveira Junior, 2017, 
p. 16), por onde circulam produções culturais que denunciam a exploração colonial, 
pensam formas de libertação e florescem perspectivas de um novo mundo, manejando 
a cultura “como expediente da ação política” (Oliveira Junior, 2017, p. 176). Ainda que 
o Estado Novo censurasse as produções africanas e/ou aqueles que as produziam, 
controlando as prensas e a circulação de jornais e revistas que colocavam em risco 
a manutenção da unidade do império português, os grupos de intelectuais surgem, 
desaparecem e reestruturam-se constantemente amparados por uma grande rede 
de contatos dentro e fora do continente. Foi dessa articulação entre a elite assimilada 
africana e grupos de fora do país que Salim Miguel passou a fazer parte e a contri-
buir, à sua maneira, a partir de 1952.

4. SALIM MIGUEL E O CONTATO COM INTELECTUAIS NA ÁFRICA

Salim Miguel nasceu no Líbano em 1924 e veio com a família para o Brasil em 
1927, passando a maior parte da juventude na cidade de Biguaçu, Santa Catarina. 
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Na década de 1940, na casa dos 20 anos, mudou-se para Florianópolis e, lá, ajudou a 
fundar e manter o CAM e a Sul, de 1947 a 1957, além de casar-se com Eglê Malheiros, 
também integrante do grupo. Posteriormente, em 1964, foi preso pela Ditadura civil-
-militar e, ao obter a liberdade, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde editou, junto 
de Eglê e de um casal de amigos, a revista Ficção, entre 1976 e 1979. Com a anistia 
e o afrouxamento da repressão, voltou a Florianópolis no início dos anos 1980, diri-
gindo, de 1983 a 1991, a editora da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
Morreu em 2016, na cidade de Brasília, e, ao longo de toda a vida, publicou mais de 
30 livros. Neste artigo daremos atenção à trajetória de Salim durante o período de 
existência do CAM, entre o final da década de 1940 e boa parte da década de 1950, 
uma vez que é sua atividade de mediação cultural com intelectuais africanos durante 
o período de atuação do grupo que nos interessa. 

Sua inclinação em difundir a arte de “novos” do Brasil e de outras partes 
do mundo faz o jovem Salim encontrar intelectuais no continente africano ávidos 
pelo contato. Ele torna-se, assim, um dos elos do intenso intercâmbio cultural no 
Atlântico, criando relações duradouras na África e amplificando sua luta anticolo-
nial a partir de práticas de mediação cultural durante a década de 1950. Boa parte 
desse contato está registrado no livro Cartas D’África e alguma poesia, que reúne uma 
série de correspondências trocadas entre Salim Miguel e Viriato da Cruz, António 
Jacinto, José Graça (depois conhecido mundialmente como Luandino Vieira), Mário 
Lopes Guerra, Américo de Carvalho e Garibaldino de Andrade, em Angola; Orlando 
Mendes, Manuel Filipe de Moura Coutinho, Domingos de Azevedo e Domingos Ribeiro 
Silveira, em Moçambique; Felipe Rios, na Ilha de São Tomé; e o português auto-exi-
lado em Moçambique Augusto dos Santos Abranches. 

As correspondências ajudam a reconstituir o amplo contato estabelecido e 
cultivado por Salim, além de suas contribuições para o ambiente cultural e político 
africano do período. A aproximação com cada um deu-se de maneira distinta por 
conta de suas trajetórias diversas, dos diferentes objetivos e interesses que tinham 
em se corresponder e da censura colonial, o que resulta em cartas das mais variadas 
formas e conteúdos que carregam a linguagem e visões de mundo específicas de cada 
intelectual remetente. Dessa forma, as correspondências são ora frequentes, ora 
esparsas; ora formais, ora descontraídas; ora longas, com grandes divagações, ora 
curtas, diretas ao ponto; a maioria delas, porém, apresenta um ponto em comum: a 
busca pelo estabelecimento de um intercâmbio cultural, reflexo do ambiente contro-
lado e da censura do regime. 

Carta sim, carta também, os intelectuais no continente africano solicitam cola-
borações de Salim e de outros brasileiros, ao passo que informam o envio de produções 
suas e dos seus; assim, as correspondências enviadas pelos dois lados eram acompa-
nhadas também por produções culturais, por livros dos mais diversos conteúdos e 
por revistas e jornais produzidos pelos jovens. A primeira carta de António Jacinto 
para Salim, de setembro de 1952, é um exemplo perfeito: nela, o futuro Secretário de 
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Cultura do governo angolano independente informa que está não só enviando produ-
ções de autoria dele, de Ermelinda Pereira Xavier e de Orlando Távora,4 como também 
espera que Salim lhe envie “um conto não muito longo” e “prosa, poesias e desenhos 
de amigos” para que possa reproduzir no quinzenário Farolim (Miguel, 2005, p. 17-19).

As contribuições chegavam ora por solicitação de Salim, ora pelo pedido de 
permissão para enviá-las. É o caso de José Graça, que, em dezembro de 1956, envia 
o que pode para atender ao pedido de Salim por obras “que possam facilitar um 
conhecimento do que se vem fazendo por aí” (Miguel, 2005, p. 29), e de Mário Lopes 
Guerra, que, em novembro de 1957, pergunta se pode “enviar colaboração para ser 
publicada” na Sul (Miguel, 2005, p. 37). A vontade de publicar na revista do CAM 
era compartilhada por grande parte de seus correspondentes e se justifica porque, 
como comenta Sílvio Marcus de Souza Correa, a Sul “promoveu a circulação de ideias 
e valores humanistas, comunistas e compartilhou algumas críticas ao colonialismo 
tardio” (2016, p. 19). E, se Ali A. Mazrui afirma que “uma vez que o socialismo era 
oposto ao capitalismo e o nacionalismo africano oposto ao imperialismo, as ideias 
nacionalistas na África perceberam‑se na qualidade de uma fraternidade de armas 
com as ideias socializantes” (2010, p. 683-684), o contato com movimentos distantes 
que apoiavam sua resistência e condenavam as mazelas produzidas pelo capitalismo 
era algo que com certeza os cativava.

Por isso a chegada de exemplares da revista era celebrada por Jacinto, que agra-
dece o envio e se prontifica a ser, inclusive, o representante da Sul em Angola (Miguel, 
2005, p. 22-23), por José Graça, que confirma o recebimento do n. 28 já esperando o 
n. 29 (Miguel, 2005, p. 34), e por Américo de Carvalho, que oferece seus “modestos 
préstimos” para continuar difundindo-a em Angola (Miguel, 2005, p. 35). Da mesma 
forma que a Sul chega ao continente africano, o Farolim é enviado de Angola por 
Jacinto (Miguel, 2005, p. 17-18) e o mensário Itinerário, de Moçambique, é enviado por 
Augusto dos Santos Abranches, esse último em troca de exemplares da Sul (Miguel, 
2005, p. 59). A relação criada com Abranches exemplifica as dinâmicas dos envios 
e permutas que são, de certa maneira, “descompromissadas”, realizadas sem visar 
retorno financeiro, da mesma forma que se deu o intercâmbio cultural com os grupos 
de “novos” no Brasil. Em setembro de 1952, por exemplo, Abranches comenta:

Não lhe estranhe, por conseguinte, que lhe apareça aí livros já 
abertos, pois que serei obrigado a fazer isso sempre que ler algum 
que julgue ter algum interesse para lhe enviar. Leio, remeto-lhe, sem 
esperar que receba um ou outro exemplar [...]. Fica entendido que 
tudo o que lhe enviar dará o destino que julgue mais conveniente 
(Miguel, 2005, p. 69).

Seus envios também não tinham destino ou função específica, como ele dá a 
entender em passagens como “Com mil diabos: julguei que já estava entendido entre 
nós que daria o destino que julgasse merecedor a tudo aquilo que lhe enviasse, mesmo 

4 Orlando de Távora era, na realidade, o pseudônimo do próprio António Jacinto.
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que fosse o caixote dos papéis velhos. Para a outra vez, portanto, proceda como 
julgar melhor” (Miguel, 2005, p. 74). Ainda que, em alguns momentos, Abranches e 
Salim tratem sobre assinaturas para a revista e a venda de livros das Edições Sul nas 
colônias portuguesas,5 tudo indica, pela repetida solicitação de colaboração e pelo 
esclarecimento constante das coisas que envia sem mencionar valores e/ou formas de 
pagamento, que o acordo entre os dois foi a permuta de obras e produções próprias. 
A prática, sabendo das dificuldades financeiras para a manutenção dos trabalhos e 
publicações que enfrentavam tanto os daqui, quanto os de lá, torna a importância do 
intercâmbio cultural ainda mais central para os intelectuais.

Além disso, livros produzidos pelos jovens também acompanhavam as cartas. 
De um lado, as obras que Salim publicava eram enviadas para a África, como Rêde, 
solicitado por José Graça e recebido em setembro de 1957 (Miguel, 2005, p. 34), e 
Alguma gente, enviado para Domingos Ribeiro Silveira (Miguel, 2005, p. 113), além 
de muitos outros. Do lado africano, enviam as poucas produções que conseguem 
publicar, como A cidade e a infância, livro de José Graça postado para Salim em junho 
de 1957 (Miguel, 2005, p. 32). Uma vez que José Graça, por sua atividade e escrita 
militante, é preso em 1959 na prisão de Tarrafal, em Cabo Verde, de lá para cá o 
envio das obras torna-se, sobretudo, um ato de resistência: A cidade e a infância foi, 
num primeiro momento, apreendido pelo governo colonial no início de 1957, pois 
apresentava fortes críticas à repressão policial, a fome, a precarização do trabalho 
e a falta de oportunidades para as populações das colônias; José Graça, como conta 
em carta, recupera alguns exemplares e envia a obra a Salim somente alguns meses 
depois (Miguel, 2005, p. 32).

A repressão exige, portanto, que os intelectuais na África enviem suas produ-
ções de caráter anticolonial para fora do país, para que possam ser publicadas e/ou 
circular. Isso torna a censura outro dos temas de inúmeras cartas. As passagens que 
exemplificam o descontentamento são diversas, tanto condenando a fiscalização e 
apreensão de obras quanto a repressão de focos de discussão de ideias e de produção 
cultural. Ainda com José Graça, em carta de janeiro de 1957, o escritor destaca que

O panorama cultural aqui está condicionadíssimo. Temos um bom 
número de jovens interessados em desenvolver uma literatura de 
caráter regionalista e alguns mesmo já com obra feita. Mas está guar-
dada no fundo do baú. Não a podem publicar. Não há editores. As 
edições de autor ficam caríssimas, fora do alcance da gente nova, 
estudantes uns, pequenos empregados outros.
[...] É difícil obter autorização (como deve saber, é necessário auto-
rização para fazer publicações) para a publicação, por exigirem a 
formação duma organização responsável e um depósito de garantia 
de 25 mil escudos. Põem todos os entraves possíveis. Em tudo vêem 
manifestações de caracter político. [...] Os jornais, controlados, não 
publicam nada que tenha ‘regionalismo’. De maneira que nos encon-
tramos num beco quase sem saída (Miguel, 2005, p. 30).

5 Na carta de 25 de outubro de 1952, Abranches indica uma editora em Portugal para fazer a 
distribuição e venda das produções do CAM na África; trata-se de uma discussão sobre a difusão da 
Sul, e não de cobrança sobre as edições já enviadas (Miguel, 2005, p. 72).
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Nesse sentido, não só existia a censura efetiva, aquela que apreendia ou 
destruía livros de caráter nacionalista ou anticolonial, mas também a falta de incen-
tivo e o sufocamento da produção cultural exemplificado pelo controle das prensas 
e o estabelecimento de altos valores das edições, práticas que impediam a maioria 
absoluta, daqueles que tinham a escrita como uma segunda profissão não remu-
nerada, de publicar. Nas palavras de José Graça, a ditadura salazarista colocava 
“todos os entraves possíveis” ao restringir a publicação pelos altos recursos que ela 
demanda ou, então, ao impedir aqueles que conseguiam tais recursos, deixando-os 
“num beco quase que sem saída”; quase sem saída porque, justamente, não só conti-
nuavam reunindo-se e produzindo como também enviavam as publicações para 
fora das colônias. 

Os comentários com relação à censura são às vezes explícitos, como quando 
Abranches se diz preocupado com Jacinto, “pois já lhe escrevi duas cartas a que não 
tive resposta, não sabendo, portanto, se ele se encontra preso pela polícia política se 
não” (Miguel, 2005, p. 68), e às vezes contidos, como os de Manuel Filipe de Moura 
Coutinho que, em maio de 1958, informa a morte do Itinerário por “falta de dinheiro, 
colaboração, e... aquilo porque muitas e muitas iniciativas de caráter cultural e esclare-
cedor falecem por estas terras” (Miguel, 2005, p. 109). Isso nos faz pensar que a censura 
era mais efetiva nas prensas do que na restrição de circulação e/ou fiscalização das 
cartas e dos pacotes nos correios, pelo menos até a chegada da Polícia Internacional 
e de Defesa do Estado (PIDE) às colônias em 1957 (Mabeko-Tali, 2019, p. 86).

Ora, se a polícia política impedia a publicação das produções que denunciavam 
as violências do regime colonial, o que explica o recebimento e a circulação de Sul 
pelas colônias portuguesas? Sul essa que continha trabalhos censurados, além de 
produções de outros à esquerda e, inclusive, algumas passagens críticas ao governo 
de Salazar.6 Algumas das remessas enviadas por Salim com edições da revista foram 
apreendidas, como Manuel Filipe conta na mesma carta que comunica o “falecimento” 
do Itinerário (Miguel,, 2005, p. 108). No entanto, a frequência das colaborações, do 
envio das mais diversas obras e das referências, explícitas ou indiretas, à censura nas 
cartas, indicam que a polícia política falhava em controlar todas as correspondências 
que chegavam e saíam, bem como em fiscalizar os jornais e revistas que circulavam 
pelas mãos dos jovens. É claro que isso não diminui a importância das práticas inte-
lectuais frente à censura, mas indica um dos caminhos trilhados pelo movimento 
anticolonial para manter e fortalecer a resistência: a solicitação contínua de contri-
buições, livros diversos e edições da Sul, bem como sua difusão em outras cidades 
africanas e reuniões para discutir as produções nela veiculadas.

6 Eglê escreve: “Uma das principais vantagens culturais que nos trouxe a publicação de ‘Sul’ foi o 
intercâmbio com os escritores novos de Portugal. Foi-nos revelada uma geração de coragem e 
valor, por meio da ficção principalmente, todos os graves problemas dos homens e do mundo, com 
uma sinceridade que provoca admiração de quem quer que saiba, por ouvir dizer ou pela própria 
experiência, o que é um governo como o de Salazar”. (MALHEIROS, Eglê. Escritoras de Portugal. Sul, 
Florianópolis, n. 13, abr. 1951, p. 38-39).
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Portanto, quando Viriato indica que os livros que solicita “deverão ser vestidos 
com capas de outros livros vulgares. E, finalmente, os embrulhos, que deverão ser 
pouco volumosos, convém sejam feitos de papel forte” (Miguel,, 2005, p. 43), ou quando 
Jacinto comenta que sobre “cuidados na remessa [Salim] já sabe” (Miguel, 2005, p. 
27), é porque a fiscalização existe, mas pode ser burlada. É dessa forma, com dife-
rentes artimanhas para mascarar o real cunho das obras, que Salim faz chegar ao 
outro lado do Atlântico não só a Sul ou outras colaborações, mas também livros de 
teoria marxista e ficções escritas a partir da ótica comunista, livros esses solicitados 
pelos intelectuais africanos e os quais auxiliam na organização da luta anticolonial e 
no desenvolvimento de novas perspectivas para as produções culturais. 

O intercâmbio cultural tornava-se, assim, um aspecto importante da manu-
tenção das atividades e da ampliação dos horizontes artísticos e literários de Angola 
e Moçambique. Se as produções são fiscalizadas sobretudo nas prensas, o contato e 
o intercâmbio cultural consequente eram parte importante da manutenção da resis-
tência cultural empreendida no continente, recebendo e fazendo circular produções, 
como a Sul, em um ambiente condicionado pela censura. Isso é possível, de um lado, por 
aqueles dispostos a enfrentar os instrumentos de censura e dominação colonial e, de 
outro, pela mediação cultural desenvolvida por Salim Miguel, que analisaremos agora.

5. SALIM MIGUEL: UM INTELECTUAL MEDIADOR

De acordo com Gomes e Hansen, mediação cultural é caracterizada como 
práticas de negociação, circularidade, apropriação, conservação, aproximação e trans-
ferência de bens culturais, realizadas em diferentes tempos e espaços e por diferentes 
atores (2016, p. 8-9). Uma vez que a mediação cultural cria significados distintos 
para o mesmo bem cultural e sempre é realizada com objetivos sociais, políticos e 
culturais definidos, Gomes e Hansen propõem uma ampliação do conceito tradicional 
de intelectual ao definir aqueles atores que comunicam, conservam, difundem e/ou 
recepcionam bens culturais também como intelectuais (2016, p. 8-9). 

Nesse sentido, a relação criada e cultivada entre Salim e intelectuais resi-
dentes nas colônias ultramarinas portuguesas permitiu práticas como a recepção e 
publicação de suas produções na Sul, a divulgação das atividades culturais das colô-
nias portuguesas, o envio da revista e outros livros solicitados e o envio de contatos 
do continente americano para seus correspondentes na África. Todas elas caracte-
rizam-se como práticas de mediação cultural e, portanto, enquadram a atuação de 
Salim como de um intelectual mediador, que, no contexto da aproximação a África, 
garantiu transferências culturais importantes que influenciaram na resistência 
cultural e, em consequência, na ação política dos intelectuais daquele continente. 

Talvez, a prática mais evidente de mediação cultural de Salim seja o inter-
câmbio cultural, uma vez que, desde o início do contato com Abranches, em maio 
de 1952, produções do continente africano tornam-se constantes até o último 
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número da revista em 1958. A aproximação resultou em um maior pico de publi-
cações vindas da África entre os n. 17 e 21, de outubro de 1952 a dezembro de 
1953, nos primeiros dois anos de contato. Nesse tempo, publicaram Augusto dos 
Santos Abranches, Bertina Lopes, Noémia de Sousa, Humberto da Silvan e João 
Aires, de Moçambique; António Jacinto e seu pseudônimo Orlando de Távora, 
Viriato da Cruz e Ermelinda Pereira Xavier, de Angola; Nuno Miranda, de Cabo 
Verde; e Francisco José Terneiro, de São Tomé. Outros apareceram depois, com 
publicações esporádicas nos n. 25, 26, 28 e 30, especificamente Mário Antônio 
Fernandes de Oliveira (Angola), Manuel Filipe de Moura Coutinho (Moçambique), 
Natércia Freire (Moçambique) e José Graça (Angola).

Se nossas contas estiverem corretas, totalizam-se 38 contribuições vindas do 
continente, sendo 27 de Moçambique (Abranches deixa a colônia de Moçambique entre 
fevereiro e julho de 1955, portanto suas publicações veiculadas do n. 24 em diante não 
foram contabilizadas), nove de Angola, uma de Cabo Verde e uma de São Tomé. São 20 
poesias, 9 críticas literárias e/ou notícias culturais, seis desenhos/ilustrações, dois contos 
e uma peça de teatro. Sete são produções de mulheres. Dessa forma, as contribuições 
vindas da África tornam-se parte importante das publicações da revista Sul, uma vez que, 
somadas, só ficam atrás em quantidade das oriundas de Portugal e tem média próxima 
de duas produções por número. Além disso, junto das colaborações de outros estados 
brasileiros e de Portugal, Argentina e Uruguai, as produções de Angola e Moçambique 
tornam-se não só aparições esporádicas, como são as de Costa Rica ou Alemanha, mas 
sim parte integrante da Sul. Analisar as correspondências selecionadas por Salim Miguel 
para o Cartas D’África nos permite rastrear, pelo menos, parte dessas contribuições. 

Em sua primeira carta, de maio de 1952, Abranches comenta o envio de produ-
ções de Natércia Freire, Filinto de Menezes, António Jacinto, Humberto da Silvan, A. 
Leston Martins, Mário António Fernandes de Oliveira, Domingos de Azevedo, Bertina 
Lopes, Duarte Galvão e Noémia de Sousa (Miguel, 2005, p. 57-58). Desses, António 
Jacinto, Humberto da Silvan, Bertina Lopes e Noémia de Sousa são publicados nos 
números imediatamente seguintes à data da carta, 17 e 18. Outro ponto importante 
são as críticas realizadas por Abranches a inúmeros livros de membros do CAM publi-
cados pelas Edições Sul e que, enviadas para Salim, foram por ele reproduzidas na 
revista; são os casos de “O conto e seus caminhos”, em Sul n. 18, no qual Abranches 
comenta o livro Velhice e outros contos, de Salim; “Poesia e um pouco mais”, n. 19, sobre 
o livro Poesia 21, de Walmor Cardoso da Silva; “Motivo e circunstância da poesia”, n. 
20, crítica sobre Manhã, de Eglê; e “O caminho da ficção”, n. 23, comentando outro 
livro de Salim, Alguma gente. 

Sabendo que “os intelectuais estão sempre imersos nas sociabilidades que os 
situam, inspiram, demarcam e deslocam através do tempo/espaço” (Gomes; Hansen, 
2016, p. 24), Salim Miguel, inserido na grande rede nacional de difusão dos “novos”, 
movimento com “objetivos (culturais e políticos)” em comum (Gomes; Hansen, 2016, 
p. 24), qual seja a renovação da literatura brasileira, tem suas práticas de mediação 
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cultural orientadas a partir desses objetivos. E, uma vez que Abranches recebia os 
livros enviados por Salim, criticava-os e enviava suas impressões de volta, o cata-
rinense reproduzia esses escritos nas páginas da Sul para amplificar ainda mais o 
movimento do qual fazia parte. Em diversas passagens, essas produções são pensadas 
em conjunto nas cartas entre um e outro.

Outros exemplos importantes são as cartas de António Jacinto, Viriato da 
Cruz e Manuel Filipe de Moura Coutinho. Jacinto informa em carta de setembro de 
1952 que “junto a esta estou-lhe enviando um poema meu, dois da minha amiga 
Ermelinda Pereira Xavier, e em [um] conto do Orlando de Távora” (Miguel,, 2005, 
p. 18). Embora Ermelinda apareça somente no n. 21, em dezembro de 1953, Jacinto 
aparece com poemas em Sul n. 17, de outubro de 1952, e Távora figura em Sul n. 18, 
de dezembro de 1952, com o conto “Orpheu”. Viriato, por sua vez, informa em feve-
reiro de 1953 que está enviando “dois poemas de Noémia de Sousa, um de Mário 
António e outro meu” (Miguel, 2005, p. 44). O poema dele trata-se de “Na encruzi-
lhada”, publicado em Sul n. 19, e o de Noémia, escritora moçambicana que também 
chegou até Salim por intermédio de Abranches, provavelmente é “Dia a dia”, publi-
cado no n. 20, de agosto de 1953.

Manuel Filipe de Moura Coutinho também indica que está enviando contri-
buições para a revista em maio de 1956: poemas de Gil Delgado, poemas seus que 
estarão num livro que publicará em breve, chamado A paz de toda a gente, e notícias 
do ambiente cultural de Lourenço Marques (Miguel, 2005, p. 107-108). Seus poemas 
e as notícias enviadas foram publicadas no n. 28 de Sul; os primeiros informando, 
inclusive, que são “dois poemas de ‘A PAZ DE TODA A GENTE’”, e as notícias, que comen-
tavam sobre os lançamentos dos livros de Afonso Ribeiro (contendo forte crítica à 
prostituição presente na sociedade portuguesa) e do próprio Manuel, são vinculadas 
às “Notas & comentários” sem estarem assinadas, atendendo ao pedido dele “por 
motivos óbvios…” (Miguel, 2005, p. 108), em tímida referência à censura colonial. 

O contato, desde que se estabeleceu, sempre resultou em reproduções de origem 
africana na revista Sul. Nesse sentido, a partir de sua atuação (contatar, receber, sele-
cionar, publicar e enviar a Sul, reiniciando o processo), Salim torna possível, utilizando 
novamente Gomes e Hansen, uma “‘rotinização’ de significados de bens culturais”, que 
“tem como premissa, muitas vezes, fazer com que seus produtos sejam ‘recebidos/
consumidos’ em larga escala, utilizando para isso suportes de grande circulação” (2016, 
p. 33). Isso permite que, de um lado, os intelectuais residentes na África dispostos a 
enfrentar a censura colonial passem a acessar e publicar na revista Sul, tornando-a 
parte integrante de seu cotidiano ao discutir as produções nela contidas e almejar a 
publicação de suas produções, e, de outro, que Salim Miguel, a partir de seu local e dos 
objetivos culturais e políticos que tinha, receba e publique as produções dos “novos” 
também da África, conhecendo suas dificuldades e contribuindo à sua maneira.

Para além do intercâmbio cultural de obras e revistas, é importante destacar 
que Salim, como já discutido, não era único, mas sim um dos intelectuais na grande 
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rede de sociabilidades que existia entre as margens do Atlântico na década de 1950. 
Sua atuação, no entanto, fez com que essa rede se ampliasse ainda mais, ora possibili-
tando o contato com produções de escritores até então desconhecidos, especialmente 
pelo envio da Sul, ora aproximando os intelectuais no continente africano a novos 
atores nas margens do Atlântico pelo envio dos contatos que possuía. 

Através da Sul, por exemplo, a partir de uma crítica literária chamada Jesus 
Lara, romancista bolivariano, publicada no n. 27, José Graça escreve para Salim demons-
trando interesse em conhecer mais do autor e solicitando o “endereço da casa editora 
a fim de entrar em contacto com ela” para adquirir obras do boliviano (Miguel, 2005, 
p. 28). Abranches, por sua vez, quando decide vir ao Brasil, informa que entrará em 
contato com, entre outros, Blanca Terra Vieira, Nélida Aurora Oviedo, Guido Wilmar 
Sassi, Herberto Sales e os demais “representantes de Sul pelo Brasil” em busca de 
contribuições (Miguel, 2005, p. 91). Um dos desdobramentos dessa aproximação é a 
tradução feita por Abranches da poesia Canto e aurora, de Blanca Terra Vieira, dedi-
cada a Nélida Aurora Oviedo e reproduzida em Sul n. 26.

O exemplo de Lila Ripoll deixa a mediação de Salim ainda mais clara: Viriato 
solicita, em 23 de setembro de 1952, “um favor. Pode enviar-me o endereço de Lilla 
(sic) Ripoll?” (Miguel,, 2005, p. 38). Jacinto, um dia depois, escreve para Salim infor-
mando que “há tempos escrevi a Lilla (sic) Ripoll por intermédio de Sul. Espero façam 
chegar esta carta com maior brevidade à destinatária”, e conclui fazendo alusão à carta 
de Viriato, dizendo que o colega escreveu a Salim “a pedir o endereço” da escritora 
gaúcha (Miguel,, 2005, p. 18). Em 25 de novembro de 1952, Abranches informa que 
está feliz por Lila “ter gostado da minha nota” e “por ela ir mandar o livro e outras 
coisas ao António Jacinto” (Miguel, 2005, p. 74). Portanto, o contato solicitado por 
Viriato a Salim foi enviado e, dois meses depois, Lila já correspondia-se com escri-
tores em solo africano a partir da mediação de Salim.

Por isso a importância da revista do Grupo Sul e da mediação de Salim no 
contato com os intelectuais do continente africano: com o objetivo inicial de romper 
o isolamento cultural em Santa Catarina abrigando as produções dos “novos”, Salim 
encontra, no outro lado do Atlântico, jovens dispostos a enfrentar a censura colonial 
para, ao mesmo tempo, acessar produções brasileiras, como a Sul, publicar aquilo 
que não podiam e, também, construir relações com outros países que influenciam e 
ampliam suas possibilidades de resistência.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma vez que Salim Miguel é comumente estudado por sua literatura, anali-
sá-lo a partir do conceito de intelectual mediador amplia os horizontes de pesquisa 
sobre sua vida e obra por dar atenção às práticas de agitação cultural que fizeram 
parte de toda sua trajetória, além de suas motivações. Nesse sentido, o objeto deste 
artigo foram as práticas de mediação cultural e intelectual realizadas entre Salim 
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Miguel e intelectuais residentes no continente africano durante a década de 1950, 
que resultaram, entre outros, na recepção, seleção e publicação de suas produções 
na Sul, na divulgação das atividades e ações culturais das colônias portuguesas, 
no envio da revista e de outros livros solicitados, bem como, os contatos de outros 
intelectuais para os residentes na África, possibilitando a aproximação deles com 
diferentes partes do Brasil e do continente americano. A inclinação de renovar as 
artes de Florianópolis e de difundir as produções dos “novos” do Brasil e de outras 
partes do mundo fez com que Salim Miguel, um dos líderes do CAM, encontrasse 
jovens no continente africano ávidos pelo contato/intercâmbio, esfera fundamental 
de sua luta por independência contra a ditadura de Salazar e o colonialismo. Salim 
torna-se, assim, um dos elos do intenso intercâmbio cultural no Atlântico sul, criando 
relações duradouras nas colônias portuguesas e amplificando sua luta anticolonial 
a partir de práticas de mediação cultural. 
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